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RESUMO  ABSTRACT  

 O objetivo do presente artigo é analisar as 
correlações entre os impactos percebidos da 
atividade turística, a imagem do lugar e o apoio dos 
residentes ao desenvolvimento do turismo em 
Genipabu. Foi realizada uma pesquisa exploratório-
descritiva usando uma abordagem analítica 
quantitativa. A abordagem utilizada foi probabilística 
do tipo aleatório simples. O instrumento de coleta de 
dados foi um questionário com 37 itens fechados, 
aplicados nos meses de janeiro, fevereiro e março de 
2016, em um total de 308 pessoas. Através da análise 
dos dados, compreende-se que há uma relação direta 
entre os impactos econômicos e o apoio dos 
residentes ao desenvolvimento do turismo e 
constatou-se que os residentes apoiam o 
desenvolvimento da atividade turística, acreditando 
que os benefícios ultrapassam os custos advindos do 
turismo. Além disso, verificou-se um forte senso de 
pertencimento ao lugar, relativo ao apego à 
comunidade, no que diz respeito a características 
singulares da comunidade. 
 

 The aim of this paper is to analyze the correlations 
between the perceived impacts of tourism, the place 
image and the resident support for tourism 
development in Genipabu. Was realized an 
exploratory and descriptive research using a 
quantitative analytical approach. The probabilistic 
approach was simples and random. The data 
collection instrument was a questionnaire with 37 
closed items, applied from January to March 2016, 
with a total of 308 people. By analyzing the data, it is 
understood that there is a direct relationship 
between economic impacts and resident support 
residents for tourism development and it was found 
that residents support the development of tourism, 
believing that the benefits outweigh the costs arising 
from the tourism. In addition, there was a strong 
sense of belonging to the place and attachment to 
the community. 
 

Palavras-chave: Apoio dos residentes. Impactos 

do turismo. Genipabu. 

Keywords:  Resident support. Tourism Impacts. 

Genipabu. 
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1. INTRODUÇÃO 

 Entender a perspectiva dos residentes em relação ao desenvolvimento do turismo é 

crucial para o sucesso da atividade. Uma vez que o destino se transforma em um lugar 

turístico, é alterada a dinâmica da vida dos residentes naquela comunidade, o que pode 

influenciar diretamente o modo de vida destes (JUROWSKI, UYSAL, & WILLIAMS, 1997). 

 Assim, quando a comunidade se torna uma destinação turística, a qualidade de vida 

dos residentes é afetada pelas consequências advindas desse desenvolvimento. É sabido, de 

acordo estudos prévios, que diversas localidades incentivam o desenvolvimento do turismo 

como um meio de melhorar a qualidade de vida dos residentes, tendo como foco principal 

os benefícios econômicos que o turismo pode trazer à comunidade. 

 Estudiosos da atividade turística afirmam que  

“the success of any tourism project is threatened to the extent that the 
development is planned and constructed without the knowledge and 
support of the host population. While success in this industry depends upon 
attractions and services, it requires the hospitality of local residents”. 
(GURSOY, JUROWSKI & YUSAL, 2002).  

 Desse modo, é necessária a participação da comunidade no desenvolvimento do 

turismo, uma vez que se a opinião dos residentes se tornar obsoleta, os anfitriões criarão 

apatia aos turistas e ao desenvolvimento do turismo, prejudicando assim a tão buscada 

harmonia da atividade (GURSOY, JUROWSKI & YUSAL, 2002). 

 Nessa investigação é objetivada a construção, sobre o corpo de conhecimento 

existente, o desenvolvimento de um modelo que demonstra as relações entre a imagem que 

os residentes têm da comunidade, percepção quanto aos impactos da atividade turística e 

suas relações com o apoio ao desenvolvimento do turismo, desenvolvendo um modelo 

teórico de análise para compreender os fatores que influenciam a atividade turística, com 

base na atividade local, avaliando a força e efeitos do apoio dos residentes. 
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2 O SUPORTE DOS RESIDENTES PARA O DESENVOLVIMENTO DO TURISMO 

 É importante entender o papel do residente no turismo, haja vista que são eles os 

mais expostos aos efeitos da atividade turística (BRIDA, OSTI, E BARQUET, 2010), além da 

sustentabilidade e desenvolvimento que dependem da boa vontade e cooperação dos 

mesmos (JUROWSKI, 1994; GARROD & FYALL, 1998; GURSOY, JUROWSKI & UYSAL, 2002; 

JUROWSKI, UYSAL & WILLIAMS, 1997 e SHELDON & ABENOJA, 2001). Assim, não é surpresa 

que pesquisas sobre o comportamento dos moradores locais continuem a ser um eixo 

fundamental para o estudo da atividade turística (ANDERECK & NYAUPANE, 2011; BUJOSA & 

ROSSELLÓ, 2007; GEE, MACKENS & CHOY, 1989; NUNKOO & RAMKISSOON, 2010; LINDBERG 

& JOHNSON, 1997; YOON ET AL., 2001; RITCHIE, 1988; SAVERIADES, 2000). Logo, é 

necessário, antes de tudo, compreender desde a perspectiva do residente principalmente no 

que diz respeito às políticas públicas e estratégias governamentais para o desenvolvimento 

do turismo. 

 Deve-se considerar, também, que o turismo não é uma panaceia universal. Além 

dos impactos positivos existem também os negativos. Pesquisadores chegaram a um 

consenso sobre dimensões relacionadas aos impactos: econômicos, socioculturais e 

ambientais, sob dois aspectos distintos: prejuízos e benefícios (ANDERECK ET AL., 2005; DÍAZ 

& GUTIÉRREZ, 2010; GURSOY ET AL., 2002 E GURSOY & RUTHERFORD, 2004). 

 Sob a ótica do desenvolvimento da atividade turística, é – antes de tudo – 

necessária a compreensão das atitudes dos autóctones. A literatura fomenta que existem 

determinados fatores que podem influenciar tais atitudes. Grande parte desses estudos 

manifesta a tendência dos residentes a entender como positivo o desenvolvimento da 

atividade turística sob a égide do desenvolvimento econômico (GURSOY, JUROWSKI & UYSAL 

2002). Além de perceber positivamente os impactos econômicos, há de se entender também 

sob outros pontos de vista, como culturais (BESCULIDES, LEE, & MCCORMIC, 2002), sociais 

(BRUNT & COURTNEY, 1999) e ambientais (LIU et al, 1987). 

 Apesar das benesses advindas da atividade turística – econômicas, sociais, culturais 

e ambientais – o turismo também é considerado em perspectivas negativas (DURBARRY & 

SEETANAH, 2014; GURSOY, JUROWSKI, E UYSAL, 2002). A atividade turística pode danificar o 
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meio ambiente – natural e físico – (BRIDA, OSTI, & BARQUET, 2010) do qual depende, direta 

e indiretamente (MOELLER, DOLNICAR, & LEISH, 2011), além de sofrer influencias negativas 

sob os padrões tradicionais culturais da comunidade (BESCULIDES, LEE, & MCCORMIC, 2002). 

2.1 A percepção dos residentes sobre os impactos do turismo 

 É importante ressaltar que a percepção dos impactos da atividade turística pode 

variar consideravelmente em função de como os residentes tendem a perceber a influencia 

dos impactos produzidos pela atividade. A percepção e a atitude dos moradores locais 

podem expor disparidades entre o impacto total do turismo e o impacto percebido pelos 

residentes. Logo, diferentes residentes reagem e percebem distintamente aos impactos da 

atividade, sejam eles sociais, econômicos, culturais, políticos ou ambientais. 

 A comunidade receptora, quando analisada sobre a ótica da percepção do 

desenvolvimento sociocultural, vem sendo avaliada por estudiosos da atividade turística. 

Entretanto, resultados provenientes destas análises trazem a tona contrariedades. 

Estudiosos demonstram que os residentes tem maior facilidade a notar positivamente os 

impactos econômicos e negativamente os impactos ambientais e socioculturais (JUROWSKI 

ET AL, 1997; LIU et al, 1987). Em contrapartida, outros pesquisadores afirmam que os 

residentes estão inclinados a ver a atividade turística positivamente, no âmbito ambiental e 

sociocultural, uma vez que a atividade turística aumenta as oportunidades de intercambio 

cultural, a fomentação da conservação das áreas naturais, e patrimônio histórico-culturais 

(MCCOOL & MARTIN, 1994). 

 Segundo a literatura, os pesquisadores chegaram a um consenso sobre os domínios, 

sendo eles: econômico, sociocultural e ambiental, relativos à atividade turística nas mais 

variadas facetas, na busca de um melhor entendimento dessa dinâmica e suas relações com 

as mais diferentes esferas da sociedade (ANDERECK ET AL, 2005; GURSOY, JUROWSKI, & 

UYSAL, 2002; GURSOY & RUTHERFORD, 2004). 

 A literatura fala sobre três abordagens principais. Essas abordagens são conhecidas 

como custo – benefício, relação entre domínio e custos – benefício e neutra (ver tabela 1). A 

abordagem custo-benefício indica uma relação positiva/negativa entre os custos/benefícios 

percebidos e o apoio dos residentes para o desenvolvimento do turismo. Por ser uma 

abordagem simples e direta ela consegue englobar diversos aspectos da atividade turística. 
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Entretanto, proporciona apenas o entendimento parcial das maneiras em que os impactos 

percebidos influenciam o apoio dos residentes (LEE, 2010; NUNKOO & GURSOY, 2012; 

NUNKOO & RAMKISSOON, 2011; GURSOY ET AL., 2010; NUNKOO & RAMKISSOON, 2012). É 

importante compreender os benefícios e custos do desenvolvimento do turismo e perceber 

a necessidade de avaliar continuamente a percepção dos residentes em relação a essa 

atividade. Os planejadores precisam visualizar a estratégia mais apropriada para o 

desenvolvimento de um turismo sustentável que possa minimizar os impactos negativos e 

maximizar os impactos positivos (SINCLAIR-MARAGH, 2014).  

 A abordagem da relação entre domínio e custo–benefício objetiva uma alternativa 

que possa melhor compreender as relações entre os impactos percebidos e o apoio dos 

residentes considerando tanto a natureza (custo-benefício) quanto os domínios (econômico, 

sociocultural e ambiental) dos impactos do turismo. Estudos prévios que compartilham 

dessa abordagem mostram que os residentes dão mais importância aos benéficos 

econômicos advindos do turismo frente aos impactos percebidos nos outros domínios 

(GURSOY ET AL., 2010; GURSOY & RUTHERFORD, 2004), como geração de empregos 

(ANDERECK ET AL., 2005; ANDERECK & NYAUPANE, 2011; YOON ET AL, 2001), fonte de renda 

(ANDERECK & NYAUPANE, 2011), melhorando a infraestrutura da comunidade (ANDEREKH 

ET AL., 2005; ANDERECK & NYAUPANE, 2011; YOON ET AL, 2001) e aumentando os padrões 

de vida (ANDERECK & NYAUPANE, 2011; LIU et al, 1987).  

 Em ambas as abordagens não é dada autonomia ou oportunidade aos entrevistados 

de indicar os seus níveis de entendimento sobre como eles percebem os impactos da 

atividade, apenas respondendo de acordo com respostas pré-selecionadas, o que por vezes 

reflete a intenção de avaliação dos pesquisadores e não o ponto de vista dos residentes 

(ANDERECK ET AL., 2005).  Para sobrepor as limitações desses métodos é optada a 

abordagem neutra, que, além de proporcionar uma série de declarações imparciais, busca 

entender a percepção dos residentes sobre o que tem efeito negativo ou positivo nos 

diferentes domínios, possibilitando que os entrevistados expressem suas próprias 

percepções (JUROWSKI ET AL., 1997).  

 Estudos que utilizam a abordagem neutra afirmam que quanto mais positivamente 

o residente percebe os impactos da atividade turística maior sua probabilidade de apoiá-la. 
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Do mesmo modo, se o turismo é percebido negativamente menor a sua probabilidade de 

apoio. Em contrapartida às duas abordagens mencionadas anteriormente que pré-

determinam a natureza dos impactos (positivo/negativo), a abordagem neutra indica que há 

uma relação direta e positiva entre todos os domínios e o apoio do residente ao 

desenvolvimento da atividade turística (STYLIDIS ET AL., 2014).  

 

Tabela 1: Classificação dos impactos percebidos 

 

Fonte: Stylidis et al (2014) 

3. METODOLOGIA 

 Nesse estudo, realizou-se uma pesquisa exploratória e descritiva de caráter 

quantitativo, onde foram aplicados questionários com itens fechados aos moradores da 

comunidade. Além disso, a amostragem foi probabilística usando o método aleatório 

simples. O questionário continha 37 variáveis (incluindo dados pessoais), foi utilizada a 

escala Likert de 5 pontos, com variações entre 1 e 5, onde 1, como o valor mínimo “discordo 

totalmente-fortemente negativo”, e como valor máximo “concordo totalmente-fortemente 

positivo”. Assim, esta investigação buscou avaliar as relações entre a percepção dos 

residentes, os impactos da atividade turística e as inter-relações com a comunidade e o 

apoio ao desenvolvimento da atividade turística. A pesquisa foi realizada em Genipabu, no 
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estado do Rio Grande do Norte tendo como público-alvo os residentes maiores de 18 anos. 

A coleta de dados ocorreu no período entre janeiro e março de 2016 com aplicação de 308 

questionários. Os dados foram analisados pelo software SPSS 22.0.  

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 Perfil da amostra 

 De acordo com o perfil dos entrevistados, 51.6% foram de pessoas do gênero 

feminino e os outros 48.4% do gênero masculino. Com o percentual de 20.1 a faixa etária 

dos residentes se concentrou entre 25 e 34 anos. Predominantemente, a escolaridade média 

dos participantes é de 40.3 que concluíram a escola primaria, ou menos, e 45.8% concluíram 

o ensino médio. Seguindo pelo índice de 4,9% que terminaram o ensino técnico, 5.5% que 

concluíram a graduação e 3.2% pessoas que terminaram a graduação. 

 Há predominância de trabalhadores autônomos de 23.1% e empregados com 

22.4%. A análise mostra também que, 38.3 moram na localidade há 21 anos ou mais, que 

34.4% vi vem entre 10 e 20 anos e 27.3% de 1 a 9 anos. 
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4.2 Análise descritiva da imagem do lugar 

 Diante das características relativas aos aspectos naturais de Genipabu – em sua 

quase totalidade, com itens positivos chegando a 100% – existe uma questão fundamental 

que acaba por envolver e influenciar direta e indiretamente a imagem que os residentes têm 

do lugar: os serviços públicos. Tanto no que se refere à segurança quanto ao transporte 

público, há uma constante queixa da ineficácia da prestação de serviços à população, com 

itens de índices negativos incorporando quase 100%. 

 Analisando essas inter-relações, nesse determinado contexto, no que diz respeito 

aos aspectos sociais, deve-se compreender a singularidade do lugar e, sob a ótica da 

sazonalidade, considerando a imagem como uma combinação de fatores, de construções 

subjetivas e sociais. Os atributos sociais aparecem enquanto atributos a serem interpretados 

de forma não somente parcial, mas de todas as suas interações entre as outras partes, 

relacionando-se organicamente com outros itens como: criminalidade, poluição, qualidade 

dos serviços públicos e etc., em consonância com as ideias de Andereck et al. (2005) e Yoon 

et al. (2001). 

Tabela 2: Imagem do lugar 

Variáveis 
Discordo 

Totalmente 
(%) 

Discordo 
(%) 

Nem concordo, 
nem discordo 

(%) 

Concordo 
(%) 

Concordo 
totalmente 

(%) 

Serviços à comunidade 

Genipabu tem serviços públicos efetivos 
(polícia/ bombeiros, etc.)? 

81,2 13,0 5,8 0,0 0,0 

Genipabu tem governo local efetivo? 83,1 8,1 5,2 2,3 1,3 
Genipabu tem um sistema público de 
transporte eficiente? 

48,1 51,9 0,0 0,0 0,0 

Aparência física 

Genipabu tem um cenário atrativo? 0,0 0,0 0,0 0,0 100 

Genipabu tem o clima agradável? 0,0 0,0 0,0 0,0 100 

Genipabu tem pontos históricos 
interessantes? 

0,0 0,0 37,7 31,5 30,8 

Atributos sociais 

Genipabu é um lugar seguro para se 
viver? 

18,8 20,8 19,8 21,4 19,2 

Os habitantes de Genipabu são 
amigáveis? 

7,8 24,7 21,8 25,0 20,8 

Genipabu é um lugar limpo? 0,0 26,3 25,0 22,1 26,6 
Fontes: Dados da pesquisa, 2016. 
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 Relativos à imagem do lugar, no que diz respeito ao apego à comunidade, é possível 

inferir que características avaliadas como o clima agradável da comunidade, o cenário 

atrativo e pontos históricos interessantes são fatores condicionantes, em uma interpretação 

subjetiva dos sentimentos, do imagético e da sensação de pertencimento ao lugar, assim 

como outrora afirmou Schroeder (1996). 

4.3 Análise descritiva dos impactos do turismo 

 Os impactos turísticos “[...] referem-se à gama de modificações ou sequência de 

eventos provocados pelo processo de desenvolvimento turístico nas localidades receptoras” 

(RUSCHMANN, 2000, p. 34). Impactos esses que “[...] são consequência de um processo 

complexo de interação entre os turistas, as comunidades e os meios receptores. Muitas 

vezes, tipos similares de Turismo provocam diferentes impactos, de acordo com a natureza 

das sociedades nas quais ocorrem” (Idem, 2000, p.34). 

 Em consonância com os estudos de Yoon ET AL. (2001), este mostra que há uma 

relação positiva entre os impactos econômicos percebidos pelos residentes e o apoio ao 

turismo. Isto quer dizer que os residentes acreditam que o turismo cria mais empregos, atrai 

mais investimentos para a comunidade e gera benefícios econômicos para a comunidade 

local e seus negócios, mostrando-se como uns dos principais benefícios do desenvolvimento 

do turismo, uma maior concentração positiva nas variáveis relativas à receita gerada na 

economia local, no aumento dos padrões de vida e no número de empregos. Igualmente, 

Lepp (2007) assinalou que as atitudes dos residentes em relação ao turismo foram positivas 

e isso se deve à crença de que o turismo promove o desenvolvimento da comunidade e 

oportunidades de aumento de renda. Sob esse mesmo olhar, Haralambopoulos & Pizam 

(1996) afirmam que os benefícios econômicos têm influência positiva no apoio dos 

residentes. 
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Tabela 3: Impactos do turismo 

Variáveis 
Discordo 

Totalmente 
(%) 

Discordo 
(%) 

Nem concordo, 
nem discordo 

(%) 

Concordo 
(%) 

Concordo 
totalmente 

(%) 

Impactos econômicos 

Padrão de vida 0,0 0,0 36,7 32,1 31,2 

Receita gerada na economia  0,0 0,0 0,0 49,0 51,0 

Preço do terreno e moradia 0,0 0,0 0,0 49,4 50,6 

Impactos socioculturais 

Instalações recreativas 32,8 39,0 29,2 0,0 0,0 

Oportunidade de conhecer pessoas de 
outras culturas 

8,4 22,1 22,4 26,0 21,1 

Atividades culturais e entretenimento 32,8 38,0 29,2 0,0 0,0 

Impactos ambientais 

Congestionamento 34,7 31,2 34,1 0,0 0,0 

Nível de ruído 28,2 26,0 27,9 9,1 8,8 

Poluição ambiental 26,9 23,1 33,4 9,1 7,5 

Fontes: Dados da pesquisa, 2016. 

 

 Não obstante, a atividade turística, quando inserida em uma determinada 

comunidade, afeta diretamente a vida dos moradores locais (JUROWSKI, UYSAL & WILLIAMS, 

1997), e sob esse prisma, a população mostrou-se insatisfeita diante do aumento dos preços 

de terreno e moradia, devido à falta de regulamentação no que se refere à especulação 

imobiliária, além da inefetividade do governo local e da indisponibilidade de instalações 

recreativas, atividades culturais e baixo nível de infraestrutura. 

 Da mesma que maneira que Yoon et al (2001), o presente estudo afirma que os 

residentes entendem que o desenvolvimento do turismo proporciona um maior intercâmbio 

cultural com os turistas. Outrossim, Kim et al. (2013) corroboram que existe uma relação 

positiva entre os impactos sociais do turismo e o bem estar dos residentes, ou seja, a medida 

que os impactos sociais positivos são percebidos a satisfação e o bem estar dos residentes 

aumenta. Entretanto, estudos de Turker & Ozturk (2013) afirmam que é difícil entender se 

foi o turismo que induziu essas mudanças sociais ou se essas são resultados do processo de 

desenvolvimento e modernização. 
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4.3 Análise descritiva do apoio dos residentes ao desenvolvimento do turismo  

 A atividade turística na comunidade está diretamente entrelaçada com o dia a dia 

da população. Observou-se que a maioria absoluta, com mais de 80% da população, apoia o 

desenvolvimento da atividade turística na comunidade. Isso se deve provavelmente aos 

benefícios econômicos vislumbrados – assim como dito nos estudos de Yoon et al. (2001), 

Lepp (2007) e Haralambopoulos & Pizam (1996) – alavancando os índices econômicos na 

comunidade, que por sua vez é entendido pelos residentes como o crescimento do lugar. 

 

Tabela 4: Apoio dos residentes ao desenvolvimento do turismo 

Variável 
Discordo 

Totalmente 
(%) 

Discordo 
(%) 

Nem 
concordo, 

nem discordo 
(%) 

Concordo 
(%) 

Concordo 
totalmente 

(%) 

O turismo deveria ser 
desenvolvido em Genipabu/ 
Jenipabu? 

2,6 1,9 3,9 10,1 81,5 

O governo local deveria financiar 
a promoção do turismo em 
Genipabu/ Jenipabu? 

1,3 3,6 1,6 8,8 84,7 

O volume de turistas visitando 
Genipabu/ Jenipabu deveria 
aumentar? 

2,6 2,9 1,0 1,3 92,2 

Fontes: Dados da pesquisa, 2016. 

   

 Dessa maneira, sob a égide da teoria da troca social, esse estudo corroborou, pois, 

que o residente tende a incentivar a atividade turística se perceber que os benefícios 

advindos são maiores que os prejuízos. Do mesmo modo que (AP, 1992), no que diz respeito 

à atitude dos residentes é idealizada em termos “de benefícios esperados e custos obtidos 

com o pagamento pelos serviços que fornecem" (AP, 1992, P. 669). 

 Além das possíveis ligações entre os impactos causados pela atividade turística e o 

comportamento dos residentes em relação à atividade turística é importante ressaltar 

também que, tanto a ruído quanto o nível de poluição ambiental, congestionamento, 

criminalidade e superlotação podem não ter relação direta com o aumento da atividade 

turística local. Entretanto, pode se verificar através das declarações dadas que tal 

entendimento pode estar relacionado à característica sazonal do turismo na comunidade, 
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uma vez que somente em determinadas épocas do ano há um aumento significativo do fluxo 

de turistas na comunidade.  

 Assim, de acordo com os resultados obtidos no presente estudo, observa-se que, de 

acordo com a percepção dos residentes, o desenvolvimento da atividade turística pode 

trazer benefícios para a comunidade, chegando mais de 80% o número de moradores 

entrevistados que concordavam ou concordavam totalmente que acreditavam que através 

do desenvolvimento do turismo aumentaria o número de empregos e consequentemente 

geraria mais renda. O que nos permite inferir que, assim como Gursoy et al (2002), o 

desenvolvimento da atividade turística está atrelada a suas benesses econômicas. Além 

disso, entende-se que o governo local deveria financiar a promoção do turismo local 

(Stydilis, 2015), o que consequentemente aumentaria o número de turistas visitando a 

localidade.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Dessa maneira, as contribuições demostraram as relações entre o papel da imagem 

do lugar, dos impactos percebidos da atividade turística e suas influências no apoio ao 

desenvolvimento do turismo. Entende-se, portanto, que a imagem que os residentes têm do 

lugar influencia sua percepção dos impactos econômicos, socioculturais e ambientais do 

turismo, que por sua vez afeta seu nível de apoio para o desenvolvimento da atividade. 

 A imagem que os residentes têm do lugar, desta forma, é um fator chave para 

entender a formação do apoio ao desenvolvimento do turismo. É necessário visualizar, não 

só como o turismo se desenvolve na localidade, mas também todas as consequências disso. 

E a partir desse entendimento do turismo enquanto fenômeno, buscar melhorias, minimizar 

os pontos negativos e maximizar os pontos positivos, em uma atividade mais consciente, 

mais humana. 

 Relativo às limitações dessa investigação, tem-se na localidade, um turismo que 

funciona em torno da sazonalidade, o que pode influenciar o resultado diferenciado de 

determinados itens a depender da época do ano, recomendando-se para estudos 

posteriores que seja dada uma maior importância, também, a esse quesito. 
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